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APRESENTAÇÃO

O campo de estudos sobre as políticas públicas evoluiu ao longo dos séculos 
XX e XXI de modo reflexivo aos movimentos pendulares de maximização e minimização 
do tamanho do Estado nos contextos nacionais, apresentando um conjunto peculiar 
de instrumentos teórico-metodológicos multidisciplinares com finalidades não apenas 
descritivas, mas também prescritivas em uma realidade permeada pela complexidade.

Partindo de reflexões do campo de Políticas Públicas, a presente obra, intitulada 
“As Políticas Públicas frente à Transformação da Sociedade 2”, configura-se por robusta 
coletânea de pesquisas empíricas relacionadas às áreas de Educação e Saúde, as quais 
possuem ricas e diferenciadas abordagens por meio de recortes metodológicos e teóricos 
próprios, demonstrando assim a riqueza do campo de estudos de políticas públicas.

Estruturado em 22 capítulos, o livro é o fruto de um trabalho coletivo de um perfil 
plural de profissionais comprometidos com os estudos empíricos de políticas públicas, o 
qual é caracterizado pelas distintas experiências de 48 pesquisadoras e 13 pesquisadores 
oriundos, nacionalmente, de todas macrorregiões brasileiras (Sul, Sudeste, Centro-Oeste, 
Nordeste e Norte), e, internacionalmente, da Colômbia.

A organização desta obra obedeceu a um sequenciamento temático, de modo que 
apresenta uma panorâmica visualização das mais clássicas políticas sociais por meio, 
respectivamente, um eixo de discussões sobre políticas públicas relacionadas à Educação 
nos primeiros 12 capítulos, e um segundo eixo temático de discussões na área de Saúde 
nos 10 capítulos seguintes.

No primeiro eixo, a temática educacional é explorada por meio de capítulos que 
versam sobre assuntos variados, como política educacional nacional, ensino básico, 
ensino médio e ensino superior, representações visual e de competências linguístico-
comunicativas, enfoques gerenciais na educação, equipes multidisciplinares e monitoria 
colaborativa no contexto educacional.

No segundo eixo, a Saúde é explorada desde enfoques macroanalíticos que 
exploram políticas nacionais específicas, gestão na Saúde Pública zika vírus no Brasil 
ou sobre o Sistema Único de Saúde (SUS) até se chegar a enfoques microanalíticos de 
estudos de casos em ambiente hospitalar ou em unidades sanitárias ou mesmo sobre 
participação discente em diferentes estados brasileiros.

Com base nestes 22 capítulos, este livro apresenta variadas discussões sobre a 
realidade da Educação e da Saúde em suas matrizes como políticas públicas centrais no 
contexto do welfare state brasileiro, Estado de Bem Estar Social, em plena dinâmica de 
mutação que combina a hibridez sociocultural de tradicionalismos e novidades, bem como 
continuidades e mudanças. 



Diante das diferentes contribuições ora apresentadas em linguagem fluida e 
acessível, este livro é direcionado para um amplo público leigo ou mesmo para profissionais 
e acadêmicos que buscam a especialização, razão pela qual estão todos convidados a 
explorarem o campo das políticas públicas em Educação e Saúde à luz de uma instigante 
leitura multidisciplinar fundamentada por diferenciadas análises e por um pluralismo teórico-
metodológico que visam apreender a complexidade das realidades empíricas.

Ótima leitura!

Elói Martins Senhoras
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RESUMO: A pessoa com deficiência é 
assegurada pela legislação para ter acesso à 
educação com garantia ao atendimento de suas 
necessidades através de currículos, métodos, 
técnicas e recursos específicos que considerem 
suas particularidades. A inclusão escolar 
perpassa pelo fomento do desenvolvimento 
de recursos didáticos e pedagógicos, de modo 
que seja possível minimizar as barreiras no 
processo educativo. O objetivo deste trabalho 
foi possibilitar um engajamento no processo 
ensino-aprendizagem do aluno com Deficiência 
Intelectual (DI) no espaço do Atendimento 
Educacional Especializado (AEE) tendo como 
problema de pesquisa as dificuldades na 
coordenação motora e os impactos na escrita 
de um aluno com DI. A metodologia baseou-se 

em uma abordagem qualitativa, constituindo-
se enquanto relato de experiência, a partir da 
atuação colaborativa entre o professor do AEE e 
o terapeuta ocupacional por meio da Tecnologia 
Assistiva (TA) – engrossador – como recurso. Os 
resultados alcançados foram: um significativo 
desenvolvimento do aluno com deficiência, maior 
evidência na interação, empenho e êxito nas 
atividades e exercícios propostos. Diante disto, 
percebeu-se que as experiências, conhecimentos 
e a atuação conjunta de profissionais de 
diferentes áreas utilizando a TA como recurso, 
possibilita além de uma educação significativa, a 
participação efetiva de um aluno com deficiência 
intelectual com prejuízos motor nas atividades 
direcionadas.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino-aprendizagem, 
Deficiência Intelectual, Tecnologia Assistiva.

COLLABORATIVE PERFORMANCE 
BETWEEN AEE TEACHER AND 
OCCUPATIONAL THERAPIST:  

MULTIPROFESSIONAL ACTION  IN THE 
SCHOOL CONTEXT

ABSTRACT: The disabled person is ensured 
by the legislation to have access to education, 
guaranteed to meet their needs, through curricula, 
methods, techniques and specific resources 
that consider their particularities. The school 
inclusion involves promoting the development of 
didactic and pedagogical resources, in order to 
be able to eliminate barriers in the teaching and 
learning process. The objective of this work was 
to enable an engagement in the learning process 
of students with Intellectual Disabilities (ID) in the 
Specialized Educational Service (SES), having 
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as research problem the difficulties in motor coordination and the impacts on the writing of 
a student with ID. The methodology was based on a qualitative approach, constituting itself 
as an experience report, according to a collaborative performance between the SES teacher 
and the occupational therapist through Assistive Technology (AT) - thickener - as a resource. 
The results achieved were significant learning for the student with disabilities, improvement 
in interaction, commitment to the activities and exercises proposed, as well as success in 
them. That said, it was noticed that the experiences, knowledge and the joint performance 
of professionals from different areas using AT as a resource, in addition to meaningful 
learning, enables the effective participation of a student with intellectual disabilities with motor 
impairments in the targeted activities.
KEYWORDS: Learning, Intellectual Disability, Assistive Technology.

1 |  INTRODUÇÃO
A Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB), nº 9394/96 garante o direito à 

educação às pessoas com deficiência e, em seu Art. 59, dispõe que os sistemas de ensino 
assegurarão aos educandos com necessidades especiais: I – currículos, métodos, técnicas, 
recursos educativos e organização específicos para atender às suas necessidades 
(BRASIL, 1996).

Em consonância com a lei supramencionada, o Decreto nº 6.571 dispõe sobre o 
Atendimento Educacional Especializado (AEE), e em seu Art. 2º, inciso III, estabelece como 
um dos objetivos “fomentar o desenvolvimento de recursos didáticos e pedagógicos que 
eliminem as barreiras no processo de ensino e aprendizagem” (BRASIL, 2008).

Vale destacar que o termo “barreiras” refere-se a algo que dificulta ou mesmo 
impeça a pessoa de acessar espaços, serviços ou produtos, as quais podem se manifestar 
de várias formas, sendo elas: barreiras urbanísticas, aquelas compostas de empecilhos 
em vias privadas ou públicas; barreiras arquitetônicas, as quais possuem obstáculos em 
edifícios; barreiras nos transportes, contidas nos sistemas de transportes; barreiras nas 
comunicações, reveladas na maneira de lidar com as informações; barreiras atitudinais, 
que são caracterizadas pelas atitudes e comportamentos que dificultam a participação 
do indivíduo e barreiras tecnológica, definidas como obstáculos no acesso à tecnologia 
(BRASIL, 2015).  

Em se tratando de alunos Público-Alvo da Educação Especial (PAEE), em particular, 
os que apresentam Deficiência Intelectual (DI) com dificuldades na coordenação motora 
e déficits na escrita, torna-se essencial assegurar dentre outros, recursos educativos que 
visem promover o desenvolvimento, bem como, minimizar as dificuldades no processo 
educativo. 

A partir dessa proposta, o trabalho de consultoria colaborativa em uma perspectiva 
inclusiva se faz necessário, tendo em vista que profissionais de áreas distintas, tais quais, 
professores, psicólogos, fonoaudiólogos, educadores físicos, fisioterapeutas e terapeutas 
ocupacionais, podem convergir conhecimentos e experiências em prol de intervenções no 
ambiente escolar. (SANTOS; LIBRA, 2016). 
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A Tecnologia Assistiva (TA) emerge como meios auxiliares no processo educativo 
com alunos com DI, uma vez que Galvão Filho (2013) ressalta que ela funciona como uma 
ferramenta de mediação, a qual está ligada aos processos que desenvolvem e compensam 
as limitações ou funções pessoais decorrentes da deficiência e intimamente vinculadas aos 
aspectos: motor, visual, auditivo e/ou comunicativo.

Assim, este trabalho visa evidenciar os desafios e as possibilidades do trabalho 
colaborativo a fim de promover o desenvolvimento de um aluno com DI com dificuldades na 
coordenação motora. Sendo assim, tem como objetivo geral: possibilitar um engajamento 
no processo educativo com um aluno com DI e específicos: desenvolver estratégias de 
posicionamento para a realização da escrita; treinar a escrita utilizando dispositivo de TA 
(engrossador) e oportunizar melhor preensão trípode para realização da escrita.

1.1 A Percepção do Professor sobre o Processo  Ensino-Aprendizagem do 
Aluno com Deficiência

No interior das escolas estão cada vez mais presentes os desafios das práticas 
pedagógicas com alunos PAEE. Nesse contexto, torna-se necessário como afirmam Soares 
e Carvalho (2012), identificar o que esses alunos precisam aprender, o que o educadores 
devem ensinar e, sobretudo, promover ações significativas que contribuam efetivamente 
para a participação e desenvolvimento no processo ensino-aprendizagem, bem como 
tenham suas particularidades respeitadas.

Dessa forma, a educação pauta-se tanto no aluno quanto no professor, uma vez que 
“quem ensina aprende ao ensinar e quem aprende ensina ao aprender” (FREIRE, 2018, 
p. 23). Nessa linha de raciocínio, há uma comunhão de saberes, a qual é imprescindível 
que haja uma compreensão das especificidades e do desenvolvimento do aluno com 
deficiência intelectual, assim como a concepção de educação implicada no processo 
ensino-aprendizagem.

De acordo com Freire (2018, p. 35) o “saber se faz através de uma superação 
constante”, o qual perpassa pelo diálogo, por uma prática pedagógica humana, que seja 
verdadeiramente inclusiva, voltada para o desenvolvimento e emancipação dos alunos com 
deficiência no processo educativo.

Nesse sentido, a utilização da tecnologia assistiva como um instrumento de 
mediação permite uma ação pedagógica que visa facilitar, desenvolver e compensar as 
limitações do aluno com deficiência intelectual no decorrer das atividades  desenvolvidas 
no AEE. Dessa forma, “é imprescindível que o professor atue para que sejam superadas as 
dificuldades que impedem a aquisição de habilidades essenciais [...]”, como aponta Cunha 
(2014, p. 33).
1.2 O Olhar do Terapeuta Ocupacional para a Educação

A Terapia Ocupacional é a profissão que utiliza as ocupações como meio terapêutico 
para proporcionar melhora ou engajamento dos indivíduos em suas atividades, contribuindo 
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para a execução de suas rotinas, papéis, hábitos. As ocupações são definidas como “[...] 
fundamentais para identidade e senso de competência de um cliente (pessoa, grupo ou 
população) e tem significado especial e  valor para este cliente.” (AOTA, 2015, p. 4-5).

Assim, a educação pode ser considerada uma ocupação presente nos 
contextos da vida diária de crianças e adolescentes e, enquanto uma 
ocupação, engloba todas as atividades necessárias para a aprendizagem e 
participação no ambiente educacional. Ou seja, atividades como brincar no 
pátio da escola na hora do recreio, compartilhar o lanche com os colegas de 
turma, sentar na rodinha em sala de aula para ouvir a contação de estórias, 
são exemplos de atividades que constituem a educação enquanto uma 
ocupação. (FOLHA; MONTEIRO, 2017, p. 206).

No contexto da Educação, a Terapia Ocupacional tem seu histórico nas ações 
voltadas para a educação especial, com o objetivo de auxiliar os educadores exclusivamente 
com alunos com deficiências físicas, cognitivas e de transtornos no desenvolvimento 
(ROCHA, 2007). Tal atuação desenvolvia-se como uma continuidade dos serviços 
prestados pelas instituições reabilitadoras. Sendo o espaço educacional uma expansão da 
clínica.(CALHEIROS; LOURENÇO; CRUZ, 2016 & CARDOSO; MATSUKURA, 2012). Essa 
forma de prática ainda foi mantida mesmo com adesão do Brasil ao modelo internacional 
de Integração escolar, no qual inseriu-se pessoas com deficiências em escolas regulares 
(CALHEIROS, 2016). 

O cenário começa a mudar a partir de 1980 com avanços sobre o olhar a respeito da  
inclusão social. Em 1990 conferências já ocorriam com o foco em uma educação inclusiva. 
Segundo (LOURENÇO & CID, 2010) esses avanços modificaram as ações do Terapeuta 
Ocupacional, ampliando a visão para além das ações reabilitadoras. A inclusão escolar 
exigiu da terapia ocupacional intervenções não mais focadas apenas no aluno, mas em 
toda uma comunidade escolar, envolvendo familiares, equipe e professores. 

Sendo assim, a inclusão escolar proporciona ao aluno um melhor engajamento em 
suas ocupações, pois a partir da inclusão, barreiras podem ser eliminados. Deste modo, 
a Terapia Ocupacional ao intervir em ocupações -  no presente estudo a de estudante - 
promove bem-estar ao indivíduo. 

1.3 Tecnologia Assistiva como Facilitadora na Inclusão
Tecnologia Assistiva é uma área interdisciplinar, a qual abrange produtos, 

recursos, metodologias, estratégias práticas e serviços, cujo objetivo seja a promoção 
de funcionalidade. Esta área comumente se relaciona à participação e atividade de 
pessoas com deficiência, incapacidades ou mobilidade reduzida, visando sua autonomia, 
independência, qualidade de vida e inclusão social (CAT, 2007).

No que se tange aos recursos e serviços de TA, Bersch (2017) propõe uma 
classificação de acordo com as funções e objetivos a que são destinados: Auxílios para 
a vida diária e vida prática; Comunicação Aumentativa e Alternativa (CAA); Recursos de 
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acessibilidade ao computador; Sistemas de controle de ambiente; Projetos arquitetônicos 
para acessibilidade; Órteses e Próteses; Adequação Postural; Auxílios de mobilidade; 
Auxílios para ampliação da função visual e recursos que traduzem conteúdos visuais em 
áudio ou informação tátil; Auxílios para melhorar a função auditiva e recursos utilizados 
para traduzir os conteúdos de áudio em imagens, texto e língua de sinais; Mobilidade em 
veículos; Esporte e lazer.

Deste modo, serviços e recursos de TA propiciam maior independência e 
acessibilidade a pessoas com deficiência, já que tem potencial para ampliar habilidades 
funcionais ou possibilitar a execução de novas funções. Nesse sentido, compõem esse 
universo recursos que podem favorecer o posicionamento de um membro, a adequação 
postural, a comunicação, e, consequentemente, melhor desempenho ocupacional 
(SIMÕES; SOUSA, 2014).

Em um contexto escolar, o qual cada aluno apresenta características, valores, 
informações e ritmos de aprendizagem peculiares, o investimento no processo de ensino 
e aprendizagem dos alunos torna-se fundamental, bem como um desafio. Atitudes 
preconceituosas e excludentes geralmente encontram-se pautadas na subestimação das 
potencialidades dos indivíduos. Nesse sentido, a elaboração de políticas educacionais 
precisa considerar a eliminação da discriminação, proporcionando ampla participação dos 
alunos em ações pedagógicas e sociais promovidas pela escola, com foco no aprendizado 
e na convivência (BRASIL, 2006).

Portanto, a TA se configura como relevante potencializadora no processo de 
Inclusão Escolar, visto que é utilizada enquanto mediadora para o empoderamento da 
pessoa com deficiência, a partir da equidade nas oportunidades, melhora na participação 
do aluno, desenvolvimento da autonomia e diferentes habilidades, bem como a partir do 
favorecimento do processo de ensino e aprendizagem do discente (GALVÃO FILHO, 2009).

2 |  METODOLOGIA
Este trabalho trata-se de um estudo qualitativo do tipo relato de experiência, 

elaborado no contexto da prática do Estágio Supervisionado I, ministrado no oitavo 
semestre do curso de Terapia Ocupacional da Universidade Federal do Pará. 

Um relato de experiência é um texto que objetiva descrever uma  experiência que 
possa gerar contribuição de forma pertinente para  a sua área de atuação. O autor ou 
a equipe, descrevem uma experiência profissional que alcançou os objetivos propostos 
ou não. Porém, essa vivência proporciona discussões que podem ocasionar melhoria no 
campo prático (UFJF, 2017).  

Já a pesquisa qualitativa relaciona-se a uma abordagem que almeja interpretar 
do mundo, os pesquisadores estudam as coisas em seus cenários naturais, tentando 
compreender os fenômenos em termos dos significados que os indivíduos empregam a ela 
(DENZIN; LINCOLN, 2006).
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Participaram do estudo uma estagiária, sob orientação da docente do referido curso, 
um professor psicopedagogo e um aluno de 20 anos de idade com deficiência intelectual 
e motora do AEE.  

Ocorreram três encontros entre a estagiária de Terapia Ocupacional, professor 
e aluno. Todos realizados na sala e horário de aula.  No primeiro atendimento realizou-
se a avaliação do aluno, utilizando como recurso uma ficha avaliativa intitulada “Perfil 
Ocupacional do Estudante – Análise do Desempenho na Educação”, possuindo como 
investigação as áreas de desempenho ocupacional do aluno: educação, lazer, alimentação. 
Como também, fatores que influenciam: arquitetônicos e atitudinais.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Após a avaliação terapêutica ocupacional, verificou-se que o aluno externava 

dificuldade na coordenação motora, fluidez e ritmo dos movimentos, calibração de força e 
manipulação dos objetos. Percebeu-se que o aluno apresentava uma preensão incorreta 
do lápis, gerando assim prejuízos na escrita. 

Uma reunião para traçar metas e objetivos ocorreu após a avaliação. Deste 
modo, foi verificada a necessidade da confecção de um recurso de Tecnologia Assistiva 
(engrossador), visto que o mesmo tem potencial para oferecer melhores condições para 
a realização da escrita. A etapa de confecção do dispositivo ocorreu no espaço do AEE, 
utilizando recursos disponibilizados pela Universidade. O dispositivo era constituído de 
EVA e cola de alta intensidade.

Figura1: Dispositivo de Tecnologia Assistiva - engrossador. 

 Fonte: Arquivo dos autores (2020).
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No segundo encontro entre os atores do processo, se realizou o treino do uso 
do dispositivo, o qual constituiu em duas etapas. Na primeira etapa houve a análise do 
dispositivo de Tecnologia Assistiva junto com a caneta/lápis, na qual, observou-se o encaixe 
do lápis ou caneta no dispositivo. Já na segunda etapa, foi realizada análise do membro 
superior direito e esquerdo, principalmente das mãos, durante a utilização do dispositivo. 

Verificou-se que os membros superiores possuíam alterações que se caracterizavam 
como barreiras para a escrita, como: contraturas, padrões incorretos de flexão/extensão 
dos membros ou parte dos membros. No momento do treino, o dispositivo foi posicionado 
na mão do aluno, solicitando-se, em seguida, que o mesmo realizasse a escrita. Durante 
este processo, notou-se a  necessidade de adaptações.

As adaptações necessárias se iniciaram com a divisão do processo de escrita 
em etapas, de modo que as etapas pudessem ser assimiladas de modo gradativo. 
Primeiramente, o aluno teve que ligar pontos em uma reta. Após três tentativas, os pontos 
começaram a diminuir e ficaram mais espaçados. Após a superação desta etapa, foi 
proposta a escrita de algumas letras, utilizando, para tanto, a ligação de pontos.

Além disso, o aluno e o professor foram orientados acerca da importância da 
utilização do dispositivo nas demais aulas. De modo que exista maior efetividade no 
processo.

O terceiro encontro teve como objetivo reavaliar a efetividade do dispositivo e 
verificar padrões disfuncionais na utilização. Repetiu-se as etapas do encontro anterior e 
procurou-se dar novas orientações sobre a importância da utilização diária do dispositivo.

A partir da prescrição do dispositivo de TA e todo processo de treino, a estagiária 
pôde ratificar pela prática no AEE os conhecimentos adquiridos na teoria. Desde o primeiro 
encontro, onde foi preciso o início do estabelecimento de vínculo até a etapa final; a 
experiência de avaliar, analisar e intervir junto ao aluno, professor e família, mostrou-se 
de grande aprendizado. Quando os materiais da escrita do aluno foram analisados houve 
o reforço de uma hipótese inicial, que um engrossador ajudaria. Dessa forma, os objetivos 
terapêuticos ocupacionais foram alcançados. 

Os resultados deste estudo reafirmam a necessidade da atenção multiprofissional 
em relação o indivíduo no contexto educacional. Nesse sentido, é fundamental o preparo 
dos profissionais envolvidos nesse processo, porque faz com que o aluno receba o suporte 
necessário e adequado para realizar as atividades no contexto escolar (SANTOS et al., 
2014).

A consultoria colaborativa torna-se uma das estratégias resolutivas para a 
insuficiência de profissionais como o terapeuta ocupacional no contexto escolar. Diversos 
motivos podem ser considerados a respeito da escassez desse profissional, entre eles, 
a emissão recente da Resolução nº 500, de 26 de dezembro de 2018, que reconhece e 
disciplina a especialidade de Terapia Ocupacional no Contexto Escolar, define as áreas de 
atuação e as competências do terapeuta ocupacional especialista em Contexto Escolar e 
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dá outras providências. Portanto compreendemos, que a Terapia Ocupacional pode utilizar-
se de suas diferentes formas de ação, de modo a colaborar na avaliação, identificação, 
análise e intervenção nas demandas gerais educacionais. (CONSELHO FEDERAL DE 
FISIOTERAPIA E TERAPIA OCUPACIONAL, 2018).

Por meio da TA, a escola pode reduzir ou eliminar barreiras, que auxiliarão no 
desempenho de tarefas do dia-a-dia. A utilização da mesma no ambiente escolar objetiva 
amplificar as oportunidades do aluno de participar das tarefas deste contexto, alterando 
os elementos da atividade para que ele possa, a partir de suas habilidades, ter um melhor 
desempenho. Nesta perspectiva, o engrossador implementado no processo de escrita do 
aluno proporcionou melhor engajamento ocupacional na ocupação de estudante.  (AFONSO 
et al., 2012).

Ao definir escrita, Penso (1990) destaca que a escrita é uma das atividades 
complexas, dinâmicas e delicadas que exige destreza e coordenação, que exige muito 
mais que uma simples preensão no lápis, mas também função psicomotora. O dispositivo 
de Tecnologia Assistiva criado para auxiliar o aluno no processo de escrita pode ser usado 
para diversas demandas.

A preensão trípode é a mais adequada para a escrita, pois favorece a realização da 
atividade sem estresse e fadiga precoces. Por isso o engrossador tornou-se o dispositivo 
ideal para corrigir a escrita do aluno. (EDWARDS; BUCKLAND; MCCOY-POWLEN, 2002)

Um estudo realizado por  della Barba e Minatel (2013) com objetivo de relatar a 
experiência da atuação do terapeuta ocupacional fundamentada no referencial teórico da 
consultoria colaborativa em duas escolas de educação infantil da rede regular de ensino, 
obteve resultados positivos sobre consultoria colaborativa de terapia ocupacional, pois ao 
interagir com a equipe, efetivou o engajamento ocupacional do aluno através da inclusão 
escolar, utilizando recursos como treinos de recursos. Favorecendo o processo de ensino-
aprendizagem do aluno

Já outro estudo mostrou que a prescrição e confecção do recurso de tecnologia 
assistiva é mais efetiva quando feita: por meio da intervenção  do terapeuta ocupacional e 
do professor, durante as atividades na sala de aula  do aluno e quando há a  capacitação 
dos professores da escola, com o intuito de possibilitar estratégias e oportunidades 
para o aluno utilizá-lo (ROCHA; DELIBERATO, 2012.). Corroborando para os achados e 
intervenções realizadas pela estagiária de terapia ocupacional e professor do AEE. 

4 |  CONCLUSÕES
A partir das atividades realizadas foi possível concluir que a atuação colaborativa 

entre o professor do AEE e o terapeuta ocupacional por meio da TA (engrossador) como 
instrumento funcional e prático possibilitou o engajamento no processo de ensino-
aprendizagem do aluno com deficiência intelectual, haja vista que o discente demonstrou o 
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seu desenvolvimento nas atividades propostas, interagiu de forma satisfatória, bem como, 
realizou com êxito os exercícios solicitados.

Foram identificadas evoluções durante as intervenções: a coordenação motora 
melhorou substancialmente, a qual possibilitou uma escrita mais linear, assim como, maior 
interação, participação e envolvimento na execução das tarefas, além da qualidade de vida 
e inclusão social.

Com base nesses resultados, percebeu-se a necessidade de estender os 
atendimentos da Terapia Ocupacional fora do AEE, posto que, o aluno necessita ter um 
acompanhamento deste profissional para minimizar suas limitações motoras no âmbito 
educacional e social.

Portanto, percebeu-se que as experiências, conhecimentos e a atuação conjunta 
de profissionais de diferentes áreas utilizando a TA como recurso, possibilita além de um 
processo educativo significativo com a participação efetiva de um aluno com deficiência 
intelectual com prejuízos motor nas atividades realizadas. 
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